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INTRODUÇÃO 

O ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) é um dos herbicidas mais utilizados em 

virtude de sua alta solubilidade na água e baixo coeficiente de absorção pelo solo. Por esses 

motivos foi indicado como potencial contaminante de aquíferos pela Agência de Proteção 

Ambiental dos EUA (EPA, 2005). A intensificação das atividades agrícolas e o uso de 

substâncias químicas tóxicas estão entre as principais pressões sobre os sistemas ecológicos 

aquáticos e os anuros são um grupo suscetível a este processo, principalmente devido ao seu 

nicho ecológico particular (CURI et al., 2019). Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

toxicidade aguda do herbicida 2,4 D (DMA) sobre o desenvolvimento embrionário da rã-

touro (Lithobates catesbeianus). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Casais adultos de L. catesbeianus foram selecionados de acordo com suas 

características fenotípicas adequadas à reprodução e mantidos em laboratório por cinco dias 

em ambiente climatizado (temperatura 23±1ºC). Após este período foram induzidos a 

desovar artificialmente com hormônio Sincrofort®. 

Após a obtenção das desovas, os testes foram realizados com os ovos logo após da 

fertilização (estágio 12 - GOSNER, 1960). Os testes e o desenvolvimento embrionário foram 

conduzidos de acordo com as técnicas recomendadas pela American Society for Testing and 

Materials – ASTM 1439 – 98 (2012) e o teste Frog Embryo Teratogenesis Essay Xenopus – 

FETAX (BANTLE et al., 1994) foi adaptado para a espécie. Primeiramente foi realizado um 
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teste preliminar do herbicida 2,4-D (DMA) e para o teste definitivo foram testadas seis 

concentrações (100; 200; 300; 400; 500 e 600 mg L-1), um Controle Negativo (FETAX), Controle 

Negativo (água natural) e Controle positivo (ciclofosfamida), com duas réplicas simultâneas. 

As placas de petri foram cobertas para que o herbicida não sofresse fotólise. O teste teve 

duração de 144h e para o cálculo da Concentração Letal Mediana (CL50-96h) utilizou-se o 

método estatístico "Trimed Spearman-Karber" (HAMILTON et al., 1977). Para comparar a 

toxidade CL50-96h utilizamos a classificação do Globally Harmonized System o-96hf 

Classification and Labeling of Chemicals (GHS, 2011), onde está estabelecido que os 

compostos podem ser classificados em três categorias após exposição por 96 h: alta 

toxicidade (CL50 <1 mg L-1), toxicidade moderada (LC50 entre 1 e 10 mg L-1) e baixa 

toxicidade (CL50> 10 mg L-1). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 são apresentados os resultados da mortalidade acumulada (%) dos 

animais durante o ensaio. 
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Figura 1. Gráfico da porcentagem de mortalidade acumulada de embriões de rã-touro 

(Lithobates catesbeianus) expostos ao herbicida 2,4-D (DMA). C = controle; T1 = 100mg/L; T2 = 

200mg/L; T3 = 300mg/L; T4 = 400mg/L; T5 = 500mg/L; T6 = 600mg/L. 

 
A CL50144h para embriões de rã-touro (L. catesbeianus) foi de 177,25 mg de 2,4-D 

(DMA) L-1, portanto, de acordo com o GHS (2011), esse composto é classificado na categoria 

de baixa toxicidade (CL50> 10 mg L-1). Outros trabalhos realizados com o mesmo herbicida e 

embriões de diferentes espécies de rãs, obtiveram resultados semelhantes de CL50-96h de 254 

mg L-1 (MORGAN et al., 1996) e CL5096h>100mg L-1 (OSANO et al., 2002), enquanto CURI et 
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al. (2019) encontraram valores de CL5096h de 350 mg L-1 para girinos de rã, sendo esta uma 

fase menos suscetível do que fases embrionárias (DUELLMAN e TRUEB, 1994).  

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os testes preliminares, o herbicida 2,4-D (DMA) apresenta potencial 

moderadamente tóxico para embriões de rã-touro. 
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